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RESUMO: Na sociedade atual, a população vem crescendo e com isso, a produção de lixo urbano 
aumentando, e a falta de tratamento adequado desse lixo traze malefícios para o meio, como contaminação 
de rios, do ar, entre outros. Um dos fatores que contribuem para isso é o alto consumo de produtos 
industrializados.   Levando em conta esses fatos e outros relacionados a eles, a relação do ser humano com 
o meio ambiente tem sido estudada por várias áreas, inclusive a Psicologia Ambiental. Esta estuda a forma 
como o ser humano age sobre o meio e a influência que este tem sobre o comportamento do ser humano, 
essa relação é chamada de Influência Mútua. A Psicologia Ambiental surgiu com o objetivo de resolver os 
problemas da interação do ambiente com o comportamento, buscando o bem estar e a qualidade de vida. 
E, além disso, estuda também as crenças ambientais que guiam o comportamento humano em relação ao 
meio ambiente. É de fundamental importância que essa relação entre meio e comportamento seja estudada 
de forma interdisciplinar para melhor ser compreendida. A partir dessas informações e também do 
conhecimento de que a cultura em que se vive influencia o comportamento, esse estudo visa conhecer as 
crenças ambientais, que são caracterizadas como a maneira com que a pessoa vê o meio ambiente, 
determinando o seu comportamento sobre ele, de estudantes universitários de uma Instituição de Ensino 
Superior Maringá-PR, matriculados no ano de 2015, através da aplicação da Escala de Crenças Ambientais 
e também um questionário sociodemográfico. O conhecimento dessas crenças pode contribuir para estudos 
futuros e possíveis intervenções no âmbito da educação ambiental. 
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